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RESUMO 

A adubação foliar tem sido empregada como uma estratégia suplementar de 

nutrição de plantas, principalmente em lavouras de alto potencial produtivo. 

Nestas condições, os nutrientes aplicados em pequenas doses podem 

apresentar um efeito estimulante da fotossíntese, aumentando o seu 

desempenho produtivo. Devido a sua alta mobilidade na planta e a necessidade 

de baixas doses, o molibdênio pode ser aplicado via foliar, minimizando 

possíveis perdas da aplicação via solo. Portanto, objetivou-se com este trabalho 

avaliar a eficiência da aplicação foliar de molibdênio em soja e milho em dois 

anos agrícolas. A soja foi cultivada nas safras de verão em 2018/2019 e 

2019/2020 e o milho foi cultivado na segunda safra dos anos de 2019 e 2020. 

Os experimentos foram realizados na Fazenda Experimental Lageado, 

pertencente à Faculdade de Ciências Agronômicas da Universidade Estadual 

Paulista – Campus de Botucatu. A dose utilizada foi a de 0,20 L ha-1 de molibdato 

de potássio, cujas aplicações foram realizadas no estágio V4 na soja e no milho, 

respectivamente. As avaliações realizadas em todos os experimentos 

consistiram na determinação do status nutricional das plantas, atividade da 

Nitrato Redutase (NR), parâmetros de trocas gasosas, enzimas fotossintéticas 

(Rubisco na soja e milho e PEPcase no milho), concentração de açúcar solúvel 

total, teor de proteína na folha, número de grãos por planta, massa de 100 grãos 

e produtividade. A aplicação de Mo proporcionou incrementos na atividade da 

NR, dos teores de nitrogênio e de proteína nas folhas de soja. Houve também 

aumento da atividade da enzima Rubisco, fotossíntese líquida e incrementos na 

produtividade da soja e do milho. Os resultados desta pesquisa demonstram que 

a aplicação foliar de molibdênio foi eficiente no tocante ao metabolismo do 

nitrogênio e modulou a resposta da planta quanto a fixação do carbono 

culminando em melhoria da produtividade das culturas.  

Palavras-chave: Glycine max L. (Merr.); Zea mays L.; efeito estimulante; 

atividade fotossintética, absorção de nitrogênio. 

  



 
 

  



 

ABSTRACT 

 

Foliar fertilization has been used as a supplemental strategy for plant nutrition, 

especially in crops with high yield potential. Under these conditions, nutrients 

applied in small doses can stimulate effect on photosynthesis and increase yield 

performance. Due to its high mobility in the plant and the need for low doses, 

molybdenum can be applied through the leaves, minimizing possible losses when 

applied through the soil. Therefore, the objective of this study was to evaluate the 

efficiency of foliar application of molybdenum in soybean and maize in two crop 

years. Soybean was grown in the summer crops 2018/2019 and 2019/2020 and 

maize in the second crop 2019 and 2020. The experiments were conducted at 

Lageado Experimental Farm, which belongs to the faculty of Agronomic Sciences 

of Sao Paulo State University - Botucatu. The dose used was 0.20 L ha-1 of 

potassium molybdate, whose applications were carried out at stage V4 in soybean 

and maize, respectively. The evaluations carried out in all the trials consisted in 

determining the nutritional status of the plants, nitrate reductase (NR) activity, gas 

exchange parameters, photosynthetic enzymes (Rubisco in soybean and maize 

and PEPcase in maize), total soluble sugar concentration, leaf protein content, 

number of grains per plant, mass of 100 grains and yield. Application of Mo 

resulted in an increase in nitrogen and protein content in soybean and maize 

leaves. There was also an increase in Rubisco enzyme activity, net 

photosynthesis, and an increase in soybean and maize. The results of this 

research indicate that foliar application of molybdenum was efficient in terms of 

nitrogen metabolism and modulated the plant's response to carbon fixation, 

resulting in improved crop yields. 

Keywords: Glycine max L. (Merr.); Zea mays L.; stimulant effect; photosynthetic 

activity, nitrogen absorption.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

      A soja [Glycine max L. (Merr.)] e o milho (Zea mays L.)  são algumas das 

culturas mais importantes no cenário mundial (XU et al., 2020). Em 2019, estas 

culturas ocuparam uma área global de cerca de 120 e 197 milhões de hectares, 

respectivamente (FAO, 2019). Com o aumento da demanda pelo fornecimento de 

alimentos, são discutidas tecnologias que otimizem a produção agrícola sem 

aumentar o consumo de recursos naturais (SCHRÖDER et al., 2019). Neste 

sentido, a adubação foliar tem se mostrado como uma técnica importante não 

somente para correção nutricional, mas também como uma estratégia para o 

aumento da produção vegetal, ainda que as plantas não apresentem deficiências 

nutricionais (ROSOLEM, 2002). Neste caso, a adubação foliar assume função 

suplementar que, quando aplicada em pequenas doses do nutriente e em estágios 

fenológicos estratégicos, pode atuar como um estimulante do metabolismo do 

carbono, contribuindo ainda, para uma maior tolerância a estresses abióticos, como 

o déficit hídrico (ALEXANDER, 1986; HUSSAIN et al., 2021; PRIMAVESI, 1978; 

RODRIGUES et al., 2021). Nos últimos anos, a adubação foliar tem sido 

aprimorada com a adoção de tecnologias que favorecem a absorção foliar, 

garantindo resultados satisfatórios no incremento da produtividade (FERNÁNDEZ; 

SOTIROPOULOS; BROWN, 2015). 

 A adubação suplementar de micronutrientes, sobretudo de molibdênio (Mo), é 

uma prática cujos impactos sobre o metabolismo e produção vegetal ainda 

possuem lacunas, principalmente sob condições de campo. O Mo é um metal 

constituinte de enzimas fundamental para a absorção, assimilação e transporte de 

nitrogênio (N) nas plantas (BITTNER, 2014; MENDEL, 2013). Consequentemente, 

sua falta ou suplementação reflete indiretamente sobre os produtos do metabolismo 

do N (MARSCHNER, 2012).  

Normalmente, a aplicação de Mo tem como principais objetivos estimular a 

fixação biológica de nitrogênio e a redução do nitrato (CALONEGO et al., 2010; 

CRUSCIOL et al., 2019; MERCANTE et al., 2011). Todavia, pesquisas recentes 

demonstraram o efeito direto do Mo sobre a fotossíntese devido a sua participação 

na biossíntese de clorofila e na manutenção da estabilidade do aparelho 
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fotossintético (IMRAN et al., 2019; YU; HU; WANG, 2006). Além disso, foi relatado 

que a melhoria da fotossíntese mediante a suplementação de Mo aumenta a 

eficiência do uso da água, conduzindo à maior tolerância a estresses abióticos (WU 

et al., 2020).  Estes resultados, porém, foram obtidos por meio de experimentos sob 

condições controladas, não sendo possível estabelecer os seus reais impactos 

sobre a fisiologia e produtividade das culturas em condições de campo. Apesar 

disso, tais informações permitem criar a hipótese de que o Mo pode atuar como um 

estimulante do metabolismo do N e do carbono, conduzindo a incrementos na 

fotossíntese e na produtividade das culturas. Diante disso, objetivamos avaliar o 

efeito da aplicação foliar de Mo sobre fisiologia e produtividade das culturas de soja 

e milho em sucessão.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



47 
 

 

6 CONCLUSÕES 

 

O presente estudo demonstrou que a fertilização foliar de Mo foi capaz de 

melhorar a fisiologia e a produtividade das culturas de soja e milho. Isto foi possível 

devido a melhoria da atividade da NR, que por sua vez, promoveu o aumento dos 

teores foliares de N e a síntese de proteínas. Além disso, houve melhoria dos 

parâmetros fotossintéticos, indicando que a adubação foliar de Mo é uma estratégia 

viável não somente para a melhoria do status nutricional da planta, mas também 

uma técnica estimulante do metabolismo do carbono.  
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